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APRESENTAÇÃO

O quarto volume da coletânea “Ensino de Ciências e Educação Matemática” 
aborda assim como os outros volumes, um vasto número de pesquisas científicas e 
relatos experienciais que contribuem significativamente para as diferentes dimensões 
educacionais. 

Neste volume, concentra trabalhos que abordam sobre formação inicial, continuada, 
currículo no ensino de matemática, estratégias de ensino para a educação básica, debates 
e reflexões essenciais para todo o processo educacional. Isto é, apresenta temas diversos 
e interessantes, de modo, a contribuir para o embasamento teórico e a prática pedagógica 
do professor que está em exercício ou não.

Para os professores que estão em exercício, mais precisamente os professores que 
ensinam matemática, sem dúvida cada capítulo tem muito a contribuir para com sua prática 
de ensino, sendo possível conhecer numa dimensão geral ações curriculares acerca da 
educação financeira, função exponencial, função logarítmica, geometria espacial, literatura 
matemática, números racionais, entre outros. 

Para os professores que não estão em exercício por está em processo formativo 
ou tentando uma vaga para adentrar no chão da sala de aula, os trabalhos apresentam 
discussões sobre temáticas contemporâneas que colaboram para ter uma compreensão 
panorâmica do cenário atual da educação, ou melhor, nesta coletânea também tem 
produções sobre BNCC e as tecnologias digitais, temáticas bastante mencionadas nos 
eventos nacionais e internacionais com pesquisadores de diferentes regiões e culturas. 

Por fim, que você possa se debruçar em cada capítulo e assim possa enriquecer seu 
aporte teórico e prática pedagógica. 

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO: O presente trabalho é o recorte de 
uma pesquisa de mestrado em andamento, a 
qual foi desenvolvida com uma turma de 1º ano 
de ensino fundamental de uma escola pública, 
em Jataí-GO. O objetivo foi identificar como a 
literatura infantil e a resolução de problemas 
podem contribuir com a aprendizagem 
matemática de alunos de 1º ano do ensino 
fundamental, a partir do seguinte problema de 
investigação: “que estratégias os alunos de 
1º ano do ensino fundamental elaboram/(re)
criam para resolver problemas estimulados 
por histórias infantis”? Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa com foco na intervenção 
pedagógica. Para tanto, foi desenvolvida uma 

sequência didática contendo três histórias 
infantis adaptadas para os alunos resolverem 
problemas dos personagens. Os instrumentos 
utilizados foram fotografias, gravações em áudio 
e vídeo, diário de campo e registros escritos. O 
recorte deste trabalho dar-se-á na história “As 
Três Partes”. Num primeiro olhar, percebeu-se 
que os alunos conseguiram compor e decompor 
figuras geométricas planas, comunicaram suas 
ideias e pensamentos matemáticos ou não, 
bem como buscaram por estratégias diversas 
para resolver os problemas propostos.
PALAVRAS-CHAVE: Literatura infantil. 
Resolução de problemas. Ensino de matemática. 
Geometria. 

THE THREE PARTS, A POSSIBILITY TO 

LEARN GEOMETRY

ABSTRACT: The present work is the excerpt 
of a master’s research in progress, which was 
developed with a class of 1st year of a public 
elementary school, in Jataí-GO. The objective 
was to identify how children’s literature 
and problem solving can contribute to the 
mathematical learning of 1st year students 
of elementary school, based on the following 
research problem: “What strategies do 1st year 
elementary school students develop / (re)create 

http://lattes.cnpq.br/2436656602218463
https://orcid.org/0000-0002-6216-3943
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to solve problems stimulated by children’s stories”? This is a qualitative research focused on 
pedagogical intervention. To this end, we developed a didactic sequence containing three 
children’s stories adapted for students to solve the characters’ problems. The instruments 
used were photographs, audio and video recordings, field diaries and written records. The 
focus of this work will be on the story “The Three Parts”. At first glance, it was noticed that 
students were able to compose and decompose flat geometric shapes, communicated their 
(non)mathematical ideas and thoughts, as well as looking for different strategies to solve the 
proposed problems.
KEYWORDS: Children’s literature. Problem solving. Mathematics teaching. Geometry.

1 |  INTRODUÇÃO

A matemática é uma disciplina que está inserida na vida das crianças antes mesmo 
que estejam inseridas no ambiente escolar, pois faz parte do cotidiano das pessoas. 

Nesse sentido, Granell (1997) afirma que a matemática é necessária na sociedade, 
nas relações e nas formas de comunicação. Para ela, as ciências humanas e sociais 
têm buscado respostas na matemática para os comportamentos sociais, estatísticos e 
políticos.

De acordo com o Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), a matemática 
não se limita a tabelas, regras e fórmulas, pois ela contribui para o desenvolvimento do 
raciocínio dedutivo e formação do aluno enquanto cidadão.

Entendemos que o ensino de matemática é fundamental para o exercício da cidadania. 
Nesse sentido, para diversificar o ensino de matemática e tornar as aulas de matemática 
mais dinâmicas, utilizamos a literatura infantil e a resolução de problemas.

A literatura infantil auxilia os alunos no desenvolvimento do pensamento matemático, 
por meio do levantamento de hipóteses, no processo de argumentação e de comunicação 
de ideias.

Para Smole (2000), a literatura infantil é um recurso pedagógico que, além de 
desenvolver o pensamento matemático, auxilia no trabalho com a oralidade e na escrita 
da matemática, pois a criança expressa seus sentimentos e opiniões por meio da 
comunicação oral, escrita e pictórica. 

Foi neste contexto que desenvolvemos a proposta do uso da literatura infantil 
no ensino da matemática. Este trabalho é um recorte de uma pesquisa de mestrado 
desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação para Ciências e Matemática 
(PPGECM), do Campus Jataí, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Goiás, em Jataí-GO.

A pesquisa teve como objetivo geral identificar como a literatura infantil contribui 
para com o desenvolvimento do pensamento matemático de alunos do 1º ano do ensino 
fundamental.
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As questões de investigação são: que estratégias os alunos do 1º ano do ensino 
fundamental elaboram/(re)criam para resolver problemas estimulados por histórias 
infantis? E, como essas histórias podem contribuir com a aprendizagem de conceitos 
matemáticos?

Os sujeitos são alunos do 1º ano do ensino fundamental de uma escola pública, em 
Jataí-GO. Esta é uma pesquisa qualitativa, com foco na intervenção pedagógica. 

 Para coleta de dados utilizamos como instrumentos: produções dos alunos; 
registros realizados de modo coletivo pela pesquisadora, entrevistas semiestruturadas 
com os sujeitos; gravações em áudio e vídeo das aulas; fotos; diário e notas de campo da 
pesquisadora. 

Para tanto, foi elaborada uma sequência didática, contendo 3 (três) histórias, quais 
sejam “O pastorzinho mentiroso”, “Amigos”, “As Três Partes”. Observamos que as tarefas 
foram adaptadas pela pesquisadora.

Cada tarefa foi iniciada por uma contação de história. No caso deste recorte, traremos 
as análises da tarefa realizada a partir da história “As três partes”, de Kozminski (1986). O 
objetivo dessa tarefa era trabalhar composição e decomposição de figuras planas.

2 |  O PENSAMENTO GEOMÉTRICO

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) de matemática apresentam 
um estudo acerca de formas geométricas, o qual está dividido em espaço, formas 
grandezas e medidas. Moretti e Souza (2015) comentam que os professores podem 
explorar as proximidades existentes entre os conteúdos. Segundo elas, os professores 
podem trabalhar as proximidades existentes entre as medidas de figuras planas ou o 
comprimento de lados de um polígono.

Ainda, Moretti e Souza (2015) afirmam que as crianças não aprendem geometria 
somente quando chegam à escola; ao brincar ou manipular objetos, por exemplo, elas já 
têm contato com as “primeiras noções de formas, direção, sentido; posições e distâncias” 
(MORETTI; SOUZA, 2015, p. 117). Os contatos com as primeiras noções são essenciais 
para o desenvolvimento do pensamento geométrico. Neste sentido, o professor poderá 
se utilizar de situações do cotidiano para trabalhar com os alunos os conceitos de figuras 
geométricas planas (MORETTI; SOUZA, 2015). Os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 1997) argumentam que:

pensamento geométrico desenvolve-se inicialmente pela visualização: as crianças 
conhecem o espaço como algo que existe ao redor delas. As figuras geométricas são 
reconhecidas por suas formas, por sua aparência física, em sua totalidade, e não por 
suas partes ou propriedades. (BRASIL, 1997, p.82).

Para auxiliar os alunos na construção do pensamento geométrico, o uso de materiais 
concretos como caixas, bolas, barbantes, desenhos, dobraduras pode ser importante para 
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iniciar a exploração de determinado conceito. No entanto, vale ressaltar que a construção do 
pensamento geométrico não pode ficar restrito somente à experimentação e à observação. 
Lorenzato (2006 apud Moretti; Souza, 2015) explica que o objetivo do ensino da geometria 
“é fazer com que a criança passe do espaço vivenciado para o espaço pensado”. Para 
ele, no espeço vivenciado, a criança “manipula, decompõe, monta”; enquanto no espaço 
pensado, ela “operacionaliza, constrói um espaço interior fundamentado em raciocínio” 
(LORENZATO, 2006 apud MORETTI; SOUZA, 2015, p. 45-46). Entendemos que a 
manipulação de objetos pode ser um auxílio na compreensão dos conceitos, mas isso 
não é o suficiente para a construção do pensamento geométrico. Moretti e Souza (2015, 
p. 121) evidenciam a necessidade de o professor desafiar seus alunos a descreverem os 
objetos oralmente e depois propor atividades como “representações escritas, pictóricas 
ou em materiais concretos como argila, massa de modelar, canudos, blocos, etc.”.

É importante ressaltar que o foco do trabalho com crianças entre seis e oito anos é 
a identificação de semelhanças e diferenças entre os objetos (MORETTI; SOUZA, 2015, 
p. 121). Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) citam algumas atividades 
que podem ser realizadas para enriquecer o trabalho com as formas geométricas, como 
brincadeiras com mapas ou a exploração de noções de acima/abaixo, frente/atrás, longe/
perto, esquerda/direita, com movimentos de girar, pular, etc. Essas atividades podem 
ser trabalhadas também por meio de dobraduras, recortes, espelhos, empilhamentos, 
maquetes e alguns softwares. Ou seja, a intenção é fazer com que as crianças sejam 
desafiadas a descreverem os objetos, analisá-los e manuseá-los, a fim de desenvolverem 
a visão espacial e o pensamento geométrico

Moretti e Souza (2015) afirmam que, embora não seja necessário o trabalho formal com 
as nomenclaturas dos termos geométricos, seria importante trabalhar com atividades que 
favorecessem a compreensão das diferentes propriedades geométricas. “Uma proposta 
interessante que pode ajudar no desenvolvimento da visão espacial das crianças é desafiá-
las a descreverem partes do objeto que estão ocultas ao seu campo de observação” 
(MORETTI; SOUZA, 2015, p. 123). Para que o trabalho com formas geométricas se 
torne efetivo, é necessário propor atividades que evidenciem a comunicação de ideias, 
a resolução de problemas, o registro das estratégias e pensamentos, o levantamento de 
hipóteses e o processo de argumentação. 

No próximo tópico, apresentaremos as atividades realizadas com a adaptação da 
obra “As Três Partes”, direcionadas para a resolução dos problemas dos personagens.

3 |  A LITERATURA INFANTIL NAS AULAS DE MATEMÁTICA

A literatura infantil é um recurso pedagógico que vem sendo utilizado por 
professores de matemática para trabalhar de uma forma lúdica e desenvolver nos alunos 
a imaginação e, ao mesmo tempo, fazer conexão entre a língua materna e conteúdos 
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matemáticos. Lançar mão da literatura nas aulas de matemática é uma alternativa para 
aulas significativas, com o objetivo de promover a aprendizagem dos alunos. Ao juntar 
a literatura e a matemática, os alunos aprendem a interpretar os códigos da língua 
materna e os códigos específicos da matemática. O uso da literatura infantil nas aulas 
de matemática contribui significativamente na construção do pensamento matemático 
de uma forma lúdica e desafiante. Smole et al. (2007) evidenciam alguns benefícios da 
conexão entre a literatura infantil e o ensino da matemática, são eles: 

a) relacionar as ideias matemáticas à realidade, de forma a deixar clara e explícita sua 
participação, presença e utilização nos vários campos da atuação humana, valorizando 
assim, o uso social e cultural da matemática

b) relacionar as ideias matemática com as demais disciplinas ou temas de outras 
disciplinas;

c) reconhecer a relação entre diferentes tópicos da matemática relacionando várias 
representações de conceitos ou procedimentos umas com as outras;

d) explorar problemas e descrever resultados usando modelos ou representações 
gráficas, numéricas, físicas e verbais (SMOLE et al, 2007, p. 3).

Consideramos importante a conexão entre a literatura infantil e o ensino da 
matemática, pois através desse recurso pedagógico os alunos serão capazes de 
desenvolver o vocabulário matemático e a língua materna, os conceitos e as noções 
matemáticas. O uso da literatura nas aulas de matemática auxilia o desenvolvimento 
de habilidades, como o levantamento de hipóteses, a interpretação e a formulação de 
problemas nos conceitos de classificação e de ordenação.

Smole et al. (2007) explicam que, ao utilizar uma história, os professores, auxiliam 
os alunos a desenvolverem habilidades de ouvir, de ler e de desenvolver o pensamento 
matemático. Do ponto de vista dessas autoras, existem critérios importantes a serem 
analisados antes de começar um trabalho com literatura infantil. O primeiro critério elencado 
é o gosto do professor pela leitura, ou seja, ele precisa gostar de ler e ter o material em 
mãos para explorar e elaborar atividades de acordo com o nível de abstração de seus 
alunos. Outro critério apontado é a necessidade de chamar a atenção dos alunos para a 
história trabalhada, levantando questões que irão aguçar a curiosidade e a imaginação. 

Vale ressaltar que, para realizar uma atividade com a literatura infantil, não é preciso 
haver em sala de aula um livro para cada aluno, o professor pode contar a história ou 
trabalhá-la em grupos. Para Smole et al. (2007, p. 8), após “os alunos terem lido ou 
executado a história, eles podem expressar o que perceberam através de recursos como: 
cartazes, murais, álbum, seriado, flanelógrafos e dramatização”. As autoras evidenciam, 
ainda, que pode ser solicitado que os alunos façam atividades como elaborar anúncios, 
escrever ideias do texto e elaborar resolução de problemas (SMOLE et al 2007, p. 8). Em 
relação ao ensino da matemática, essas autoras reforçam que os professores podem se 
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utilizar de imagens referentes ao texto ou trabalhar com problematização dentro do texto 
para explorar conteúdos desejáveis e alcançar os objetivos enfatizados para construir o 
pensamento matemático.

Com relação a livros e textos, em concordância com as autoras, entende-se que 
“muitos livros trazem a matemática relacionada ao próprio texto, outras servirão para 
relacionar a matemática com outras áreas do currículo” (SMOLE et al, 2007, p. 9). 
No entanto, Smole et al (2007) ressaltam que há livros e textos em que os conceitos 
matemáticos estão explícitos, mas também pode ocorrer de textos que contém ideias além 
das que se deseja explorar. Mas essas autoras afirmam que não existe uma regra a ser 
seguida na escolha; cada professor deve eleger os critérios que mais se compatibilizem 
com seus alunos.

As autoras listam os livros infantis em quatro categorias. A primeira categoria são 
os livros de contagem e os livros de números. Estes livros possibilitam aos professores a 
trabalharem os conceitos matemáticos: “adição, subtração, multiplicação, valor posicional 
noções e ideias ligadas aos conceitos de números” (SMOLE et al. 2007, p. 10). A segunda 
categoria de livros e textos são as histórias variadas. Estes “podem ser contos folclóricos, 
contos de fadas, fábulas ou outras histórias [...], [que] carregam ideias matemáticas direta 
ou indiretamente” (SMOLE et al. 2007, p. 11). O terceiro grupo apontado são os livros 
conceituais, que buscam explorar ideias matemáticas, porém “de forma diferente do que 
os livros didáticos convencionais, pois são escritos de tal modo que encantam o leitor e 
ao mesmo tempo estimulam uma investigação mais profunda dos conceitos” (SMOLE et 
al, 2007, p. 11). O quarto são de livros e textos formados por charadas. Para Smole et 
al. (2007, p.12), esse tipo de material possibilita a “previsão, checagem, levantamento de 
hipótese, tentativa e erro, que são importantes para o desenvolvimento da aprendizagem 
da matemática” e  da “capacidade de resolver problemas e construir a linguagem 
matemática” (SMOLE et al., 2007, p. 12). Smole et al. (2007) entendem que há outros 
escritos, além dos que foram relacionados, que também podem ser utilizados a fim de 
despertar nas crianças o prazer da leitura e a vontade de aprender matemática. 

Assim, o ato de contar história nas aulas de matemática pode oferecer aos alunos 
momentos de prazer e criatividade, além do gosto pelo aprendizado, pois, quando se 
utiliza da literatura para contar história, a aula deixa de ser focada nas listas de exercícios 
e nas regras rígidas que são regulamente impostas aos alunos.

Andrade (2007) acrescenta que o ato de contar história nas aulas de matemática 
oportuniza muitos benefícios, tais como

(...) propiciar outro olhar para o aprender Matemática com ludicidade, envolvimento, 
imaginação e criatividade. Ou ainda, possibilitar o conhecimento da matemática científica 
e dos seus processos de produção, que se encontram tão distantes das práticas 
escolares. (ANDRADE, 2007, p. 24).

Para Costa (2015, p. 38), as histórias “além de entreter e distrair as crianças, [...] trazem 
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consigo outras características que contribuem com o desenvolvimento da criança”. Ou 
seja, a literatura infantil contribui para com o desenvolvimento da linguagem, criatividade, 
bem como favorece o equilíbrio psicológico e afetivo, além do desenvolvimento da criança 
(COSTA, 2015).

Desse modo, compreendemos que o uso da literatura pode proporcionar um 
ambiente de trabalho que venha a estimular a criatividade, a comparação, a discussão, 
os questionamentos e a comunicação de ideias. É importante salientar que o ambiente 
promovido em sala de aula deve ser desafiador e estimulante para a aprendizagem 
matemática.

4 |  ASPECTOS METODOLÓGICOS 

O trabalho foi realizado em uma escola municipal na cidade de Jataí-GO, em turma 
do 1º ano do Ensino Fundamental, com 18 crianças com idades variando entre 5 e 6 anos. 
Trata-se de pesquisa qualitativa com foco na intervenção pedagógica. A coleta de dados 
aconteceu por meio de instrumentos: vídeo gravações, pesquisa semiestruturada, diário 
de campo da pesquisadora e a análise se deu por meio de tarefas realizadas pelos alunos.

Após aprovação pelo Comitê de Ética, fomos até a escola, conversamos com a 
professora, com a coordenação e com a direção da escola. Após o aceite da professora 
e da escola para a realização da pesquisa, reunimo-nos com os pais dos alunos para 
explicar os objetivos do trabalho e recolher as autorizações dos pais.

Primeiramente, observamos a turma durante as aulas. Durante esse período de 
observação, a pesquisadora foi até a escola durante uma semana, para participar das 
atividades conduzidas pela professora da sala; a intenção era conhecer o ambiente de 
pesquisa. Esse primeiro contato foi importante, inclusive, para que, na fase seguinte, a 
pesquisadora não fosse considerada como uma intrusa na sala de aula. 

Realizamos uma sequência didática contendo 3 (três) histórias infantis adaptadas 
pela pesquisadora, quais sejam: “O pastorzinho mentiroso” (DOBLADO, 2007), “Amigos” 
(HEINE, 2000), “As Três Partes” (KOZMINSKI, 1986). Assim, para a análise das tarefas 
relacionadas às (3) três histórias propostas, elencamos as observações da aula registradas 
no diário de campo e as produções dos alunos; esses instrumentos foram essenciais para 
a pesquisadora perceber os limites da tarefa proposta e a construção da aprendizagem 
dos alunos. 

Destacamos, mais uma vez, que as atividades relacionadas à história “As Três 
Partes”, de Edson L. Kozminski (1986), foram escolhidas como recorte para este trabalho.

5 |  AS TRÊS PARTES 

Os dados apresentados neste trabalho são resultados de 4 (quatro) tarefas propostas 
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com a contação da história “As Três Partes”. O livro traz a história de uma casa que se 
divide em três partes – um trapézio e dois triângulos isósceles. Essas partes se movem 
durante a narrativa vivenciado experiências divertidas e se transformando em outros 
objetos narrados na história. 

A proposta se deu de forma interdisciplinar e tinha como objetivo decomposição e a 
composição de imagens feitas a partir das dobraduras. A análise das tarefas se centrará 
no exame das produções, na dimensão da folha, na percepção do espaço, na composição 
e decomposição de fi guras.

No primeiro momento da atividade, foi entregue aos alunos uma folha de papel A4, 
para que fi zessem a dobradura das “Três Partes”: dois triângulos retângulos e um trapézio 
isóscele. A pesquisadora ensinou o passo a passo das dobraduras dos triângulos e do 
trapézio, e posterior recorte das formas geométricas. 

Terminada a primeira fase, a pesquisadora explicou como seria a próxima fase da 
atividade: o momento da contação de história. O livro seria lido pela professora, mas as 
imagens não seriam mostradas. O objetivo era fazer com que as crianças construíssem, 
com as três fi guras geométricas (dois triângulos retângulos e um trapézio isósceles), sem 
justaposição, as imagens apresentadas no livro: casa, vaso de fl ores, etc., à medida que 
a história fosse sendo contada.

Por exemplo, o livro inicia assim: “Era uma vez uma casa...”, todas as crianças 
montavam a sua casa (fi gura 1) como elas imaginavam e, em seguida era mostrada a 
imagem do livro (fi gura 2), tal como pode percebido no quadro 1:
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A pesquisadora buscava explicar que cada aluno deveria utilizar sua criatividade 
para construir a imagem do objeto que era solicitado no livro. Quando todos terminavam 
de montar suas imagens, a pesquisadora mostrava a imagem do livro, com o auxílio de 
um datashow. Após, fazíamos a comparação entre as construções feitas pelos alunos e, 
depois com as ilustrações do livro.

A próxima fase da atividade aconteceu em outra aula. A pesquisadora, de início, 
mostrou novamente as fi guras dos triângulos retângulos e trapézio isósceles e perguntou 
se os alunos lembravam o nome das fi guras; quase todos lembraram.

Em seguida, as crianças foram separadas em duplas, as escolhas foram livres. 
Foram entregues às duplas as fi guras dos triângulos retângulos e do trapézio isósceles 
impressas em papel colorido. 

  A primeira atividade foi: “As três partes, a vovó e os netos, estavam muito felizes na 
pequena cidadezinha e um dia resolveram escrever uma carta para seus primos. Elas os 
convidaram para passar um fi nal de semana com eles. Advinha que eram?? Isso mesmo 
o quadrado, o círculo e o triângulo... Registre como você pensa que foi esse encontro...”

Nessa primeira atividade, as crianças fi zeram o registro através de desenho com as 
fi guras impressas e, à medida que iam terminando, perguntávamos ao grupo como foi o 
“encontro”, e fazíamos anotações no verso da folha.

Segundo Cândido (2001), “a escrita auxilia o resgate da memória, uma vez que 
muitas discussões orais poderiam fi car perdidas sem o registro em forma de texto” (p. 23). 
Entendemos a importância do momento do registro no ensino da matemática, pois é um 
auxílio para os alunos na compreensão dos conceitos matemáticos.

De modo geral, pudemos perceber, como no quadro 2, a preocupação dos alunos 
em retratar o ambiente de lazer, com o qual buscavam representar uma imagem em que 
relacionavam as fi guras dos triângulos retângulos e do trapézio isósceles com imagens 
do seu convívio.
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Na fi gura 3, quadro 2, os alunos relataram para a pesquisadora que: “as três partes 
”brincaram com seus primos lá no jardim de formar casa e pássaros”. Pode-se pressupor 
que composição das imagens na hora da brincadeira faz menção a trechos da história do 
livro “As Três partes”.

Já na fi gura 4, quadro 2, os alunos observaram que: “eles brincaram de pipa, pescar, 
regar as plantas, depois dormiu, escovou os dentes, lavou os olhos e brincou de carrinho 
de controle remoto e o círculo brincou de boneca”.

Na segunda atividade, o enunciado pedia: “Ao chegar na casa da vovó, ‘As três 
partes’ e seus primos queriam brincar de se transformar em outras formas para brincar de 
adivinhação. Que tal ajudá-las? Em que “As três partes” e seus primos se transformaram? 
Faça uma colagem delas. Faça três formas diferentes usando “as três partes” e seus 
primos. Assim, entregamos as fi guras: o trapézio e dois triângulos retângulos, e eles 
terminaram a primeira fi gura. Depois, entregamos: um círculo, um triângulo isóscele e um 
quadrado. Os alunos construíram a segunda fi gura. Na construção da terceira e última 
fi gura, foram entregues: um trapézio, dois triângulos retângulos, um círculo, um triângulo 
isóscele e um quadrado. Todas as fi guras foram impressas em papel colorido cada uma com 
uma cor, escolhida aleatoriamente. Nessa atividade, o foco do trabalho era composição 
e a decomposição de fi guras, tal como pode ser percebido nas fi guras 5 e 6, quadro 3. 
Entendemos que a história do livro pode contribuir para as crianças desenvolverem “um 
forte senso de relações espaciais” (SMOLE et al. 2001, p. 26) e dominarem conceitos e 
linguagem da geometria.
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Na fi gura 5, quadro 3, os alunos relataram que “as três partes” e seus primos foram 
para o jardim na casa da vovó e brincaram de se transformar em um pirata e em um 
coelho.  Para eles, a brincadeira foi muito divertida e animada. Já na fi gura 6, quadro 3, 
os alunos fi zeram a composição de uma bandeira. Neste dia, na escola, como de hábito, 
os alunos cantaram o hino nacional brasileiro, podemos pressupor o motivo da imagem da 
bandeira e sobre o sorvete de morango eles disseram que era porque o dia estava muito 
quente.

Na terceira atividade, foi solicitado: “Faça uma história com a ajuda da professora e 
da pesquisadora usando “as três partes” e seus primos”. A atividade foi realizada em uma 
folha de papel A4, com o enunciado da atividade impresso, depois foram entregues mais 
peças geométricas recortadas e coloridas (trapézio, círculo, quadrado e os triângulos 
isósceles e retângulos). Foi solicitado que escrevessem uma história e fi zessem as fi guras 
a partir da montagem com as peças. As imagens dos desenhos representaram o que cada 
dupla escreveu. Como estavam no início do processo da aquisição da escrita, algumas 
crianças tiveram difi culdade em escrever um texto mais extenso.

Assim como Smole e Diniz (2001), entendemos a escrita auxilia no ensino da 
matemática.

A produção de texto nas aulas de matemática cumpre um papel importante para a 
aprendizagem do aluno e favorece a avaliação essa aprendizagem em processo.

Organizar o trabalho em matemática de modo a garantir a aproximação dessa área do 
conhecimento e da língua materna, além de ser uma proposta interdisciplinar, favorece 
a valorização de diferentes habilidades que compõem a realidade complexa de qualquer 
sala de aula. (SMOLE; DINIZ, 2001, p. 29).

Compreendemos ser importante a produção de textos matemáticos nas aulas, assim 
como os alunos os fi zeram, mesmo que as vezes de modo mais singelo. Isso se deu 
porque muitos estavam iniciando as primeiras escritas, na alfabetização, bem como ser a 
primeira experiência dos alunos na produção de texto nas aulas de matemática. Podemos 
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observar nas fi guras 7 e 8, quadro 4, os detalhamentos das imagens e a tentativa dos 
alunos em representar no texto o que foi em seus desenhos.

De modo geral, pudemos perceber que os alunos conseguiram fazer suas histórias e 
imagens. Pudemos ainda verifi car como eles criaram imagens como sol, nuvem, gangorra 
e um triângulo simbolizando uma criança brincando. Em relação à fi gura 7, eles produziram 
o seguinte o texto: “elas foi no parquinho brincar e aí começou a chover”. Assim, os 
alunos desenharam a chuva, os detalhes da grama, os detalhes da gangorra, usando a 
criatividade e escrita. Sobre a fi gura 8, os alunos escreveram: “elas foi ao cinema comer 
pipoca, elas brincaram depois do cinema e elas saíram de noite elas viu a lua”. Na imagem 
buscaram detalhar o cenário desenhando as estrelas, a lua e colorindo o desenho com o 
fundo escuro para representar a noite.

O objetivo das atividades foi estimular os alunos a usarem sua criatividade, associar 
as formas geométricas com outros desenhos; montar desenhos a partir das formas 
geométricas; construir desenhos com as fi guras geométricas e o usar a leitura e a escrita 
nas aulas de matemática.

De um modo geral, as atividades enfatizaram a comunicação de ideias, o levantamento 
de hipóteses, a argumentação e o fazer matemático.
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6 |  CONSIDERAÇÕES

A experiência deste estudo foi gratificante. No início, houve insegurança quanto à 
forma como iríamos aplicar as atividades na turma. Mas, durante a aplicação das tarefas, 
percebemos o envolvimento dos alunos com a história e com as tarefas propostas. Com 
relação as tarefas, vimos que os alunos comunicaram suas ideias por meio da oralidade e 
da escrita, bem como expressaram sua criatividade e imaginação para compor e decompor 
figuras, escrever as histórias e tomar decisões.

Assim, concluímos num olhar inicial que as tarefas contribuíram para a aprendizagem 
dos alunos das noções de (de)composição e (re)composição de figuras planas, o que 
pode vir a contribuir no desenvolvimento do pensamento geométrico.
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